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Mitos sobre a desigualdade dos 

cérebros. Para além de uma 

abordagem da biologização 

do fracasso escolar

Carina V. Kaplan

INTRODUÇÃO

Vivemos sob uma crendice social de que nascemos com um destino imutável. Assim, é comum 
ouvir nas conversas cotidianas que tal pessoa “nasceu para ser pianista”, que “nasceu para ser 
um trabalhador” ou, no que diz respeito à escola, que “não nasceu para a matemática” ou que 
“não tem a cabeça para o estudo”. Da mesma forma, proliferam os discursos pseudocientí-
ficos que são instalados no senso comum, levando conceitos como o cérebro que governa 
comportamentos sociais: “o cérebro aprende”, “o cérebro ama”, “o cérebro está animado”. Ao 
invés da perspectiva de que aprendemos, amamos e nos excitamos, direcionamos o mérito e 
os resultados dos processos cognitivo-acadêmicos e emocionais nos fenômenos do cérebro 
como entidades autônomas; dividindo assim o biológico e o social. Além disso observei, em 
nome das neurobiologias transferidas para o campo educacional, são feitas entre cérebros 
de crianças ricas e de crianças pobres. Ou o que é ainda mais grave, é explícito que o cére-
bro de uma criança em um contexto de pobreza aprende de forma peculiar, sempre em con-
traste com o cérebro da criança em uma situação de vantagem social.

Não quero desvalorizar que somos sujeitos advindos de uma materialidade biológica, 
entretanto, quero apontar que estes discursos, cultural e o educacional acabam por se reduzir 
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ao biológico. Essas crenças configuram uma espécie de paradigma biológico determinista 
estrutural que produz verdades que limitam perspectivas futuras de indivíduos e grupos. Esse 
determinismo nos mostra que fatalmente esta ordem social se reflete na biologia. O discurso 
reducionista sobre cérebros ou sobre genes é apresentado como a única maneira de explicar 
comportamentos sociais. As pessoas acabam assumindo, inconscientemente (em um sentido 
sociológico) que esse discurso é a causa do seu próprio sucesso ou fracasso. As categorias de 
insucesso são internalizadas como um destino intrínseco, dado as marcas subjetivas. Hipo-
teticamente, é experimentado como uma consciência dos limites com o efeito do destino. A 
superioridade e a inferioridade são postas como causa de trajetórias pessoais e grupais. Este 
discurso é uma vertente que se renova no contexto argentino, em que o sistema educacio-
nal, nas últimas décadas, foi democratizado. Jovens de setores populares puderam partici-
par pela primeira vez às aulas de ensino secundário (pós-primário), sistematização que se 
tornou obrigatória.9 Muitos desses alunos conseguiram pela primeira vez em suas gerações, 
uma conquista através de um título em nível intermediário de educação.

Com base em uma série de ferramentas analíticas da sociologia figurativa de Norbert 
Elias, neste artigo, vou desenvolver esboços para uma abordagem alternativa ao racismo aca-
dêmico de natureza biologicista; desconstruindo noções presentes na voz dos professores 
que entrevistei durante um extenso processo de pesquisa, analisando aspectos como "dom", 
"gênio" e "talento". Neste contexto, nos ancoramos em Elias, que dispõe que uma das prin-
cipais funções da sociologia como ciência é a destruição de mitos ou "representações de ale-
gorias" (ELIAS, 1999b, p. 25).

As explicações de alegorias que os sujeitos usam no cotidiano servem para disfarçar 
medos e misérias cujas explicações reais são difíceis de assumir. Também é uma caracte-
rística sintomática do pensamento contemporâneo e, em geral, tenta "disfarçar as fantasias 
sociais com um véu científico-natural, biológico". (ELIAS, 1999b, p. 31). Tal é o caso do 
medo social de estrangeiros ou deficientes, por exemplo. Vale a pena mencionar que Elias 
distingue o papel completamente insubstituível e altamente construtivo das fantasias na vida 
dos homens daqueles que ocupam um lugar errado na vida social.

Racismo biológico

É interessante pensar como elaboramos as crenças que acabam por reduzir toda a questão 
social a uma herança biológica considerada imutável. Essas crenças estão correlacionadas à 
difusão da chamada ideologia hegemônica de dons naturais ou talentos inatos; isto é, supõe 

9 A obrigatoriedade da educação primária se instituiu mediante a Lei de Educação Nacional vigente 
desde ano de 2006.
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que exista, por natureza, uma pré-disposição de competências dadas a alguns e negado a 
outros – tanto a indivíduos quanto para grupos.

A simpática ideologia traz em seu bojo um curioso efeito sociológico que consiste em 
dividir os sujeitos em duas espécies de castas antagônicas: aqueles que compreendem e, outros 
que não compreendem; como duas variedades distintas da espécie humana. E como se trata 
de um sistema de compreensão dado a alguns, sendo uma minoria, especialmente dotada e 
negada, portanto, a outros, que constituem uma maioria, com uma consciência obscura de 
sua inferioridade (BOURDIEU, 1991).

Se trata ainda, de uma suposição falsa do ponto de vista teórico, porém efetivo como um 
elemento de reprodução ideológica. A questão se torna ainda mais complexa quando consi-
derarmos que uma parte da ciência hegemônica se baseia em falsas medidas para explicar a 
desigualdade humana. Stephen Gould (1997) nos demonstra que uma linha de continuidade 
histórica pode ser estabelecida em falsas medidas de desigualdade sob a forma de cientifi-
cidade ou racismo acadêmico de matriz biológica: craniologia, criminologia, QI e discurso 
gênico. A este respeito, Bourdieu adverte sobre as consequências práticas dessas falácias do 
sistema escolar: o efeito de destino.

O sistema escolar é organizado de tal forma que não pode democratizar praticamente e 
tudo o que pode fazer, o melhor que pode fazer, não é reforçar a desigualdade, não redo-
brar, através da sua eficácia específica, essencialmente simbólica, as diferenças existentes 
entre as crianças que estão em consideração. Há uma série de proposições que vão naquela 
direção: o mais importante, desse ponto de vista, é aquele que consiste em se proteger con-
tra o efeito do destino por meio do qual a instituição escolar transforma as desigualdades 
sociais anteriores em desigualdades naturais. (BOURDIEU, 1997, p. 161)

Para se opor a este reducionismo, a obra de Norbert Elias representa uma superação 
epistemológica no sentido que se situa numa posição dialética entre o social e o pessoal para 
a compreensão dos comportamentos. A estrutura social e a estrutura subjetiva estão imbri-
cadas. Este posicionamento pode ser visto como uma tentativa de demonstrar a interde-
pendência necessária entre a função de forjar, a garantia de qualidade, a denominação ou 
a medida de peso – na função de moeda – seu uso, meios de circulação, troca: a individua-
lidade e o condicionamento social são duas funções dos seres humanos que se relacionam 
mutuamente (ELIAS, 2000, p. 81).

Em sociedades desiguais e excluídas como a nossa, a presença deste tipo de discurso 
social é reforçada, e pretende alertar que existe um limite insuperável para a realização do 
sucesso escolar de tudo o que é dado pela "base" que cada um traz. Os supostos "males" da 
educação estarão na "base cognitiva" ou na "base familiar". Em ambos os casos, as falhas 
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seriam hereditárias no caminho da natureza fixa e inalterável. Assim, os destinos são inter-
pretados como inexoráveis. Este apelo "profundo" é geralmente uma forma de minimizar o 
racismo de inteligência ou, mais genericamente, de racismo de classe.

Vejamos primeiro certos mitos que estão profundamente enraizados na matriz do nosso 
pensamento social, como: "O que a natureza não dá, Salamanca10 não empresta" ou "quem 
nasceu para assobiar, nunca chega a uma corneta". O bom senso sustenta que certos indi-
víduos e grupos, desde o nascimento, dominam seu destino. Essas ideias são falsas de uma 
perspectiva científica; mas acabamos acreditando e, mesmo, assumindo-os como nossos. 
Além disso, se adicionarmos a essas concepções declarações muito difundidas, como as de 
"tal pai, tal filho" ou "filhote de onça já nasce pintado". Os destinos sociais e escolares pare-
cem ser implacavelmente assinados por uma espécie de marca familiar. Desta forma, a partir 
da abordagem reducionista de biologizar o social, estaríamos destinados pelas nossas mar-
cas genéticas e familiares. Sem escapatória...

As vozes dos professores

Abaixo estão algumas das ideias produzidas pelos professores de ensino secundário na cidade 
de Buenos Aires11 em relação ao mito de que "o que a natureza não dá, Salamanca não 
empresta” que, como antecipamos, alude à determinação inescapável de ordem biológica.

“Em alguns casos, você sabe que é verdade. Quando você trabalha com crianças com 
muitas limitações, há momentos em que você faz, você está falando com eles e eles não te 
compreendem [...]. Há crianças que não estão qualificadas para fazer uma educação enciclo-
pédica como em toda a escola, porque não é possível!” (Professor homem, com 37 anos de 
idade, atuando no magistério há 14 anos, trabalha em uma escola de baixa renda)

"Se você o elevar ao nível da inteligência, eu concordo. Quem não tiver um golpe de 
sorte, não avança, ele não consegue " (Professora, 38 anos de idade, trabalha no magistério 
há 8 anos, atuando numa escola populacional de baixa renda).

Expressões desse tipo são comuns entre esses professores:
“Há pessoas que não têm dom, uma atitude de comando”.
“Há alunos que possuem muitas limitações, são inertes.”
“Há aqueles que precisam de um golpe de sorte, o que não acontece.”

10  O ditado refere-se a estudar em Salamanca, uma cidade da Espanha e conhecida por suas universidades. 
11  No âmbito de uma investigação que desenvolvi nas representações dos professores do ensino secun-
dário sobre o talento e a inteligência dos alunos. Muitos dos resultados foram publicados no livroTalen-

tos, presentes e inteligência (2008).
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Essas imagens aos quais recorrem os professores de nossa pesquisa, não são únicas, já que 
surgem a partir de práticas sociais. A prática educativa como prática social específica, fabrica 
metáforas sociais, compreensões figurativas, que servem para justificar tanto o êxito como 
fracasso escolar. Estes tipos de atribuições de causalidade determinista permitem ao educa-
dor introduzir um senso dos limites da aprendizagem dos alunos; transformando as diferen-
ças no desempenho escolar e de desigualdades naturais de condição individual ou familiar.

Do ponto de vista da compreensão dos professores, conceber a inteligência ou o talento 
como características intrínsecas ou essenciais dos indivíduos substituem as condições sociais 
e escolares de produção de aprendizagem, que diferem de acordo com contextos institucio-
nais e grupos sociais, para atributos naturais do aluno. Ao fazer esta operação, o professor 
coloca na natureza individual o resultado do aprendizado que é, na realidade, um processo 
sócio psíquico.

É significativo comparar esta situação com o modo discursivo dos professores que 
rejeitam explicitamente a causalidade determinista biologicista dos destinos sociais e esco-
lares. Nesses casos, os professores fornecem argumentos em que a escola é precisamente o 
espaço social destinado a dobrar os destinos dos alunos pré-fixados pelas condições da exis-
tência social. A noção de “alterar” os destinos que eles usam é relevante na medida em que, 
neste caso, significa curvar, refutar, negar, mudar; algo como descartar a "curva" da nor-
malidade social.

A PERSPECTIVA RELACIONAL DE NORBERT ELIAS

Para explicar a afirmação de que a autonomia do indivíduo é em grande parte condicionada 
pela sociedade em que vive sem implicar a negação de homens particulares ou as particula-
ridades de cada homem, Elias toma com o exemplo Luis XIV e Wolfgang Mozart. A partir 
de Mozart, ele relaciona o "destino individual" e a "existência social" tendo como objetivo 
articular as necessidades e inclinações pessoais às exigências da existência social, enquanto 
a margem de liberdade de cada indivíduo depende da sua posição na estrutura social a qual 
está inserido. 

É claro que é a partir deste tipo de análise que a noção de existência de talentos, do ponto 
de vista socioeducacional do qual nos situamos neste trabalho, se refere à discussão de deter-
minismos ou incertezas em relação a essas categorias, ou seja, para a existência de desígnio 
pessoal. A única estratégia de propor uma sociologia do gênio, para o caso de Mozart, per-
mite vislumbrar a alegação de Elias para discutir com as ideias dominantes de sua época. 
O mito do talento natural e o destino pessoal concomitantemente eram ideias sociais bem 
consolidadas em seu tempo e que, apesar do progresso de nossas democracias modernas, 
ainda tem se mantido.
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Para poder considerar o caso de Mozart, Elias se dedicou a investigar seu lugar no con-
texto social (a sociedade cortesã), rompendo com a concepção de que um "gênio" é o resul-
tado de um processo "interno", inato e espontâneo, independente da vida social que a cria.

"O que geralmente é separado mentalmente como se fossem duas substâncias diferentes 
ou duas camadas diferentes do ser humano, sua" individualidade "e seu" condicionamento 
social ", são, na realidade, apenas duas funções diferentes dos seres humanos em suas rela-
ções mútuas, funções que não pode existir sem o outro ". (ELIAS, 1999, p. 80)

Mozart recebeu uma educação rigorosa de seu pai, transformando-a em autodisciplina, 
transformando seus sonhos em trabalho. A partir disso Elias interpreta que:

"Para entender um ser humano, é preciso saber quais são os desejos dominantes que ele 
deseja realizar. Seja ou não sua vida útil para ele, depende se ele pode executá-los e até que 
ponto ele os atinge. Mas esses desejos não se estabelecem nele antes de qualquer experiên-
cia. Eles são configurados desde a infância graças à convivência com outras pessoas e ao 
longo dos anos são gradualmente definidos, de forma a determinar o modo de vida, mas 
às vezes também podem surgir de repente em relação a uma experiência particularmente 
decisiva. Sem dúvida, as pessoas estão conscientes dos desejos dominantes que governam 
suas decisões. Também não depende exclusivamente deles que desejos possam ser reali-
zados e de que maneira, porque sempre apontam para os outros, para o tecido social com 
os outros". (ELIAS, 1988, p. 17-18)

Elias toma a vida de Mozart como modelo de análise de uma época em que existia uma 
dinâmica de conflitos entre os modelos de estratos sociais antigos e os novos que estavam 
em ascensão. Para entender o caso deste músico, é necessário compreender os desejos e as 
razões pelas quais ele se sentia malsucedido e um perdedor, a compreensão e a presença con-
flitantes acerca dos modelos sociais. A vida deste compositor é um caso singular que reflete e 
faz uma descrição da situação da burguesia como um setor social subalterno para a nobreza 
da corte; como uma classe dependente, num momento em que a sociedade de corte estava 
em uma situação de poder superior, mas questionada por outros poderes.

Na segunda metade do século XVIII, todo músico que desejava ser reconhecido social-
mente e obter um benefício econômico devia ocupar uma posição dentro do quadro das 
instituições aristocráticas e cortesãs. Fazer a corte para o príncipe, significava administrar 
seus espaços privados.

Os músicos eram "serviçais cortesãos" e tinham os mesmos "benefícios" que as outras 
pessoas do sistema de corte burguesa. Destacamos que o pai de Mozart não estava satisfeito 
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com isso, embora ele se adaptasse a essas circunstâncias. Neste contexto, desmerecia qual-
quer talento musical. Para entender o estilo e tipo de música dessa época, seria necessário 
compreender essa complexa trama.  

“O destino individual de Mozart, o seu destino como ser humano único e também como 
artista exclusivo, foi influenciado de forma insuspeitada por sua situação social, pela depen-
dência do músico de seu tempo, da aristocracia da corte” (ELIAS, 1998, p. 23).

Mozart assumiu o lugar de um burguês ao serviço da Corte e lutou por sua liberdade e 
dignidade contra seus empregadores aristocráticos e contra aqueles que o encomendaram, 
em troca de dinheiro, suas obras individualmente. A Corte determinava a estética dos cria-
dores artísticos de qualquer origem social, incluindo Mozart, e estima-se que esta seja uma 
das principais razões pelas quais ele perdeu a luta. Portanto, para interpretar seu destino, é 
necessário analisar as pressões sociais que foram exercidas sobre ele e seus desejos pessoais.

Elias tenta elaborar uma abordagem teórica que explica a figuração de uma pessoa 
(Mozart) em sua interdependência com outras figuras sociais de seu tempo. Para isso, ele 
argumenta que é necessário oferecer um modelo das estruturas sociais de seu tempo, como 
o fundamento das diferenças de poder. Os atos do músico só são compreensíveis dentro de 
um modelo que explica a sociedade de seu tempo.

A vida de Mozart é uma tragédia na medida em que ele tentou transgredir como pes-
soa e como músico, os limites da estrutura de poder de sua sociedade, em um momento em 
que as relações de poder tradicionais ainda estavam intactas. Os músicos pertenciam à bur-
guesia e não à nobreza. Para exibir seu talento e fazer carreira, esses artistas tiveram que 
adaptar sua estética musical ao cânone de cortesão. Ou seja, pessoas socialmente dependen-
tes, devem se adaptar ao grupo dominante. Isso implicava que existia uma nobreza e uma 
burguesia cortesã.

O pai de Mozart pertencia à classe da burguesia da corte,era o segundo Kapellmeister 
(maestro da orquestra) do arcebispo de Salzburgo (o príncipe governante). A distância social 
entre o arcebispo (o soberano) e o pai de Mozart (um burguês) foi excelente. Mas a distân-
cia física foi mínima. Mozart estava perto no espaço, mas distante no simbólico.

Como se pode ver a partir do exposto, a posição social de um músico naquela época 
era a de servidão à Corte, sujeita às ordens do soberano. No entanto, havia algumas exce-
ções: como músico encantou muito um público cortesão por sua fama e reconhecimento 
social, ele conseguiu ir além do círculo real local sobre o qual eles dependiam e alcançou cír-
culos mais altos ou mais prestigiados. Um músico burguês poderia ser tratado pelos nobres 
como personagem qualquer, o convidando para diferentes cortes. Este foi o caso de Mozart.

Ele havia adquirido um habitus cortesão. Portanto, estava familiarizado com o estilo de 
vida e os gostos nobres. Isso significava que ele vivia de certa forma em dois mundos sociais 
divergentes. Sua vida e criação foram marcadas por essa divergência: por um lado, ele se 
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comportou de acordo com o cânone da corte e adotou sua tradição estética. Por outro lado, 
representava a "pequena burguesia", enquanto pertencia ao círculo de funcionários da cate-
goria intermediária da realeza ("Belowstairs").

Leopold Mozart, seu pai, serviçal de príncipe e burguês da corte, educou seu filho den-
tro do cânone da estética musical da Corte, bem como seu comportamento e sensibilidade. 
Em relação à tradição musical, Wolfang adotou a estética da Corte; mas em termos de com-
portamento e sensibilidade pessoal "falhou". Ele nunca se tornou um homem do mundo. Ele 
manteve sua marca de cidadão burguês e incorporou os costumes, mas se portava de forma 
diferente. Esta marca original é o que Bourdieu chamaria de "hexis corpórea" ou hábito cor-
póreo que expressa a síntese do subjetivo e o social, inextricavelmente ligados neste caso.

Mozart acreditava que o mundo social em que vivia era mal organizado. Seu protesto 
social foi pronunciado contra os ricos e ele acreditava que o tratamento recebido pelos pobres 
era injusto. Ele se revoltou e se opôs a esta situação. Esta foi sua luta pessoal, que ele final-
mente perdeu. Do ponto de vista de Elias, o nível de subversão social estava ligado a outro 
nível de inaceitação acerca de seu pai, quem o havia preparado para fazer carreira como 
música na Sociedade de Corte. Preparou seu filho conforme o cânone da tradição musical 
dos séculos XVII e XVIII, em que se fazia por uma desigualdade social. Em 1871 ele rom-
peu com o arcebispo. Isto se deu como o fim da sua rebeldia contra a adaptação social a uma 
posição subordinada de um serviço feito a uma soberania absoluta. Sua rebeldia se fazia con-
tra seu pai, contra a burguesia cortesã e o arcebispo, um aristocrata que governava a corte. 

A construção do significado da trajetória de vida Mozart nos traz à reflexão o destino 
das pessoas, das obras musicais e artísticas dentro da mudança do processo histórico. Envolve 
a compreensão das transformações artísticas e culturais, não apenas dos fatos econômicos, 
mas de um microcosmo, o conflito Mozart-Corte. Este conflito é um caso paradigmático de 
como um músico burguês dependia da Corte.

Precisamente, a noção de "configuração" (às vezes chamada de "figuração" ou "forma-
ção"), que é a essência da sociologia de Elias, refere-se ao fato de que os indivíduos estão 
unidos por laços de interdependência que dão sentido à suas ações. A "configuração" é nada 
mais do que um sistema de interações (a estrutura social) visto a partir do auge do indiví-
duo (estrutura psíquica).

Como resultado de nosso objeto específico de reflexão, a contribuição de Elias para a 
análise da trajetória de Mozart nos permite questionar a noção de "gênio" como uma quali-
dade intrínseca e interna do indivíduo. Enquanto Bourdieu, também de um exame crítico, 
nos permite desmantelar os argumentos da ideologia do "presente", neste caso, como efeito 
da dominação simbólica. Perguntar se as disposições e competências em uma área são pre-
sentes ou produtos de aprendizagem é uma questão desconsiderada que pressupõe manter 
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escondidas as condições desiguais de apropriação e produção das aptidões associadas à dinâ-
mica de equilíbrio e desequilíbrio de poder e com orientações legítimas.

Nessa perspectiva, a ideologia carismática dessas reflexões tem um efeito curioso socio-
lógico, que consiste em dividir os sujeitos em uma espécie de castas antagônicas: algumas 
que entendem e outras que não entendem, duas variedades diferentes da espécie humana. É 
um olhar preconceituoso na medida em que ele essencializa o social e concebe certas quali-
dades como inferioridade ou superioridade humana. Esta expressão racista elabora a exis-
tência de um órgão de entendimento dado a alguns, uma minoria especialmente dotada e 
negada, portanto, a outros, uma maioria com consciência obscura de inferioridade. A ques-
tão que formulamos então é, em que medida os professores se deixam impactar por essa 
metáfora social e quais são suas consequências?

Deixando de lado os "riscos biológicos", a lógica específica da estrutura do espaço social, 
com as lutas simbólicas constitutivas, é evidente nas propriedades individuais que adquirem 
um valor diferencial ou marca social, sejam relativas às propriedades fatores mais funda-
mentais associados às posições dos sujeitos, que as taxonomias tendem a se opor, hierar-
quizando-os. As propriedades especiais mais favoráveis, excepcionais, fora do comum, são 
pressupostas mais frequentes nas dominantes, enquanto as mais comuns, tendem a ser mais 
características das dominadas.

É precisamente sobre este mecanismo de reprodução ideológica no qual o enfoque de 
Elias se concentra, permitindo que o indivíduo e o social sejam desnaturados e os jogue em 
suas relações mútuas. Elias adverte de como a desmistificação de "grandes personalidades" 
como Mozart tem um efeito sociológico de desprezo de pessoas concretas. No caso dos alu-
nos que habitam o cotidiano das instituições escolares, é importante, em vez de tentar iden-
tificar e selecionar talentos, continuar investigando a relação que existe entre a experiência 
escolar e o destino.
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